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A  S E P A R A Ç Ã O  D E  D O I S  ß S P O Z O S ,

ACTO PRIIElftO,

Wt'pna

M a r i o «  k  m u m i k r .

*

Este. «Hultoer/ <|cie tanto arramas esta cívza! 
mexes p’ra qui! mexes p'ra li! remexes-te pa­
ru acolá/ óra de vassoura/ óra de agulha/ óra 
de thezoural
o (Deve o actor fazer todo.s os gestos que expri­

mirem taes remexidos).
Sempre a arrumar/ sempre a desarrumar! 

cruzes com similhairte mulher!
Ela; (varrendo): Cruzes com siinilhantfr ma- 

rido.l sempre a palrar.1 sempre a ralhar.1 
Vve Maria. 1 os Anjos do Céo me deem paciência 
para atural-o, já que os da Terra não tem fôrças 
suficientes para aquietal-o!

* (Nesta ocazião hum filho de 3 a \ annos passa 
du lado do Pai para o da Mài com huma caixa 

, d« chapéo na mão a levar-lhe).
Menino: Mamài, raamãi: pégue,o papai não 
er) guarde.
A Mài: I’ara que eu quóro isto?/ lèva a teu 

l‘ai; e iiiz a ele que arrume.
Pai: E ’ o dever das mulheres cuidarem de 

tudo quanto se acha das portas para dentro, in­
clusive os Maridos.1

A mulher; Tambem 6 dever dos Maridos cui­
darem de todos os interésses seus e de sua Fa­
mília, das póftas para fóra de huma caza,l en­
tretanto o Sr, esta ¿ufui metido dia e noite, sem 
tratar desses deveres. 1 

Marido: Pelo que veio quer a Sra. censurar 
o meu procedimento; e dizer talvez que lhe estou 
uzurpando hum direito: o de governara seu be­
lo prazer filhos, escravos, iV.

Ela: Isso não é couza alguma/ o Sr. nãoqe- 
rer ir á Thezouraria receber seus vencimentos, 
cômo funcionário público, é que me cauza es­
panto.1 em que é que o Sr. se fia? em mim? 
nãoé trabalho proprio de huma Sra.— andar por 
Repartições púolicas recebendo honorários de seu 
marido.

E o Sr. melhor o sabe que eifí 
Náo tem caixeiros; não tem criados; não sei 

portanto o que espéra. Amanhã ou depois tal­
vez não haja, nem para pagaropão; entretanto o Sr. 
auda aqui em roda de mim, como o ganôzo perú 
da mais uova perúa.l

Ele: E ’s muito ralhuna.l sempre estás a ra­
lhar, pornne passeio pouco.1 que impertinen- 
cia de mulher.1 não pòdevero marido em caza, 
nem hum só dia/ safa!

Ela: 
come?

Como hei de querer vêl-o? Você náo
eunão bebe? seus Flhos não gastáo? 

não preeizo?
Tudo isto acoirteco, e o Sr. se admira; e ainda 

tem a audacia de chamar-me—; Ralhôna.l Dê  
pois, se falta, eu ¿ que padeço A (empurrais 
do-o);

Vá.l vá á Thezouraria bt*scar o que a Fazen­
da Provincial lhe deve, (Pondo o dedo no na­
riz);

Olhe, se voce rwo fòr hoje, eu não íaço mais 
cazo-de voeè.l (tocando com a direita nos dedos 
da escfuerda);

Não lhe tai de dar de comer, f não lhe hei de 
dar de vestir.1 nãty lhe hei de fazer a cama.l 
não hei de dormir com voró.l .não hei de pas­
sear.1 não hei de faaer nada.l nada que você 
goste.1

Aqueles bolinhos da sua paixão; esses você 
não vê mais.l hei de fazer só para o meu na­
morado. 1

O Marido: Oh/ oh/ oh/a Sra. com namorado.1 
por isso é que (apontando com o dedo polegar da 
mào direita,i a sugeitinha não me póde ver em 
caza nem cinco minutos!— chama-me perú de ró- 
da.l e não seio  que mais. Cazada; com filho»; 
já  de meia idade; e ainda fala ein namorados.1 

Os namorados hão de pól-a em bom estado. 1 
Olhe, fique certa (pondo o dedo no nariz/; o pri­
meiro bem que eles lhe hão de fazer, ou o pri­
meiro elogio —  é dizerem, e bom será que náo 
digão em suas próprias faces ou buxexas— que a 
Sra. náo tem juizo.l O segundo, é que a Sra. ja  
ó velha; e por isso qe são preferíveis mesmo que 
sejão20pnra namorar, as de 14, 15. e 16 annos.L 
Terceiro finalmente, que náo estão para aturar 
alem da Sra.—a seus filhos.1 quérm ais claro? 
bóte-lhe agua.... náo: este pensamento 6 velho: 
bóte-lhe luz.I

A mulbeF: Tú ¿so  diabo. 1 ainda não vi um 
homem mais ciumento.1 tudo ele faz nascer, ou 
pender, do, ou para o sentido, ou lado mau.1 qua- 
zique ia dizenuo—Arre lá com ligo/ Mas como» 
me parece não ser expressão portugueza; ou 
ser hum erro contra as regras da sintaxe... salvo 
se quizessemos fazer dessas palavras hum advér­
bio de aversão ou espanto; náo direi. M as.... 
estás hoje algum tanto insuportável.1

Ele; Bravissimo.l a Sra. hoje não só esta
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a melhor governadora de caza, como da ru a ..,, 
e até gramatica.I não nos diz aguma couza sobre 
Hethòrica.l FiUzofia.l Historia, e Ueograíia!?

Acho-a tão cheia de saber... que não posso de J2  utmos, cheia de prazer dáo seguinte gritojf
deixar de lhe fazer huma tal pergunta. Á Sra. 
não se escandaliza, porque a faço!?

Ela: O Sr. é que está hoje muito gracioso, ou 
engraçado!

Tenha paciencia; faça o que eu lhe digo; e dei­
xe-me trabalhar na arrumação da minha caza/ 

Ele: Bem; eu me retiro.1 (pega o chapeo pa­
ra sahirj! Adeus meus im am s; minha querida; 
minha vida; meu Tudo.1 Adeus.1 Adeus. 1 ate 
logo.l

Man^e-me preparar algumas coizinhas boa 
para as duas horas, ou quando muito triz  da

Ella : Estás bem servido/ Não rpe canço mais 
com tigo.l

Elle : Então, não lhe trago dinheiro, esse me­
tal preciozo oue tanto a encanta, e a que tanto a 
?r.* se comnráz em adorar f 

Ella : Traga ou não traga; eu não me importa 
r o a  CQizityhas boas; já  se foi o tempo, nu*u cáro, 
em que a minha Mãi (põe-se a chorar)... Deos lli< 
tale na alma, e a tinha em bom lugar— se cansa­
va em lhe preparar { . . . .  e sempre vou falar dei- 
la: éssa é que é a graçaí pensas q u e feagora hasde 
lazer o mesmo com migo! estás enganado! e mui­
to enganado! eu tenho muita gente por mim /

Elle (voltando,/: lli/que éisto/? (mexendo-lhe' 
com a mão no hombro,/ enloquecestes menina / 

Ella : Não séi! vá se embora 1 
Elle (A’ parte): O diabo que entenda esta mu-l 

Iher! se não saio, incemçda-se, por que estou em 
caza/ se saio, incomoda-se porque *aio! de modo 
que é hum m isterio..., e mjsterio incomprehen- 
sivel/ custa a crer.l 

Se al^uem te podesse examinar, pensoque en 
contraria eni ti ;— Mais fólhas que em hnma Ar­
vore.I mais tApicos que em hum flossontorio. 
o ente mais extraordinario qué eu tenho visto: 
(rapidamente) S¿ vendo, só vendo.1 sem pie é, foi, 
e sera mulhér, que uão se pode comparar eorn 
hum só objecto.1 e ainda eu ítão sei se a compa­
ração que fiz acima estábem encaixada! (Note-se,1 
durante o tempo que o marido fala, ella afecta 
chorar; soluça, conserta o lenço branco nos 
olhos,Ã .fPara ela;ederrepentfe)Sáio ota nãosáiò!? 
vou, ou não vou /?quer, ou não quer ! ? diga!; 
fale! eú nâoheidc estar aqui quazipfegadoá por­
ta por tantas horas 1

* ~ ilher : Não sei, faça o que quizer.
,Enti ¡otres filhas brincando humas com as ou tras) 
Hum delias; /'cantando,/:

.1 mamãi consolemos 1 

A mãi; /'voltando o rôstopara as filhas menores

Nós já  viemos 
**i nossa vizinha : 
mnàa Irmanzüiha,

Ah.l como elas sam tão bonitinhas 
O P a i: Muito bem.l muito bem.l agóra já tem 

com quem se entreter: portanto retiro-me até a* 
0 horas da tar^e (sahc) .

Ncecut NCj^inda

A M ãi: Sentem-se, minhas filhiahas; vocr* 
hà<» de estar muito cançadas; com fome; com sau­
dades da Mamãi: não é? Conta-me Lidia, conn» 
está a tua camarada? e vocô, ldalina hade me 
dizer como ficou o seu namorado; pois eu sei que 
já vai gostando do primo Pedrinho.l Esta outra, 
.‘U sei que não namóra. nem è de muitas camara­
dagens,por isso eu nada pergunto á éla.l

ldalina ; 0 ’ra esta Mamãi parece criança.l 
vpjãosé, sendo eu huma menina de lOannos, já 
liuide ter namorados.1 principalmente quando è 
certo, eeu  sei que o Papai não gosta de namoros; 
nem de me ver junta a brincar pom rapüz**s 

A Lidia :9 fc eu queaindasoupequenmajq i, 
faz cazo de mim.4 que camaradas posso eu 

A Plinia : Tem as duas bonecas.1 (rina< . > 
são bem boas, porquu não se zangão; não 
rão; não incomodam a ninguem;nempe soa«..• 
ma se incomoda com elas.

A Mãi : Vocôs hoje vierão muito traUio -S'. 
muito espevitadas. 1 está bom; ohega; não qu - 
ro mais Conversar.!

Elias : Esta Mamãi é assim: se a gente > t 
stá, tem saudades.1 se stá, zanga-se com nós.l st. 
bom; stá bom: Vamos nos embora; vamos, Lie’ a 
leVanta-le; não sejas preguiçoza.l vamos canta: 
do (dão os braços, e ca n ta in )T ^

A mamãi consolar,
Vierão as trez filhinhas.l 
Mas ela tem zanguinhas.
Que se não pode aturar.I

Assim vamos nos embora,
A* vizinha passear;
Vamos ver cia bordar,
Emquanto a Mamãi chora/

( Sabem as tres de braço comc tinhào entrado i 
A Mãi ( sózinha ) :  Quando chegará o meu J u- 

deu/? e como virá ele? talvez alegre, talvez 
triste/ Se lhe pagarão, ha-de vir conte»te 

as se o não fizerão... indignado.1 E qu eb  
m em degenio.l é huma furia quando o in f 
tão/ bem como hum Deos, quando o respe; 
e eu que o conheço. 1 ’
Mas ( com hum transporte dasizud£s, par i r. - 
gria e leviandade ) manguei hoje muito cou. •:!* 
ralhei; reprehendi; e fiz ele sahir sem ter voa*
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<3*; afectei tristeza; fingi chôro... fiz o diabo! 
fiz-me de mulher muito respeitável; e fiz-me dr 
criança muito leviana.1
( Batem á porta ).* Batem?... ( escutando) qem 
estará ahi/r Deos sabe... o que quererá! Se­
rá velho, ou velha; moço, ou moça?! eu ando 
tâo aborrecida dos velhos e das velhas, que é 
eouza muita.1 Ha momentosemqe ao vel-os,sinto 
o mais impertinente dezejo de lançar! Na duvi­
da se será boa, ou má comida que me vem, es­
perarei que batào mais outra vez. ( Trom; trom; 
trom: ) Oh! agora o fazem com mais força; (• 
pancada de maçons.1 suporão talvez que isto é 
aigum Templo.1?
Ah.l se fosse Fidéles que me viesse vizitar. 
quanto eu estimaria.1... e em que ocazião vinha 
*>1»’ consolar esta alina.l animar este coraçào.l 

-  verei! ( Aproxima-se da porta ) Ah! é ele/ 
/juemo trouce á estas paragens. Sr. Fidéles.l?

Kccna (c rco ira .

; Minha Marilia/ minha 
o vosso aborrecido insocial

Fideles ( entrando 
adorada.I onde está 
Miarido?

Farmacia ( que assim se chama a mulher 
-jMsseia, RieuáraigQ docoraçào!

Fidéles; Então, podemos estar aqui tranqui­
los?

ha•armacia; Com toda a tranquilidade que pô­
de gozar hum espirito, e prazer que póde fruir 

° hum coração. 1 *
' ( O Marido, a quem chamaremos —  Larápio, 
bfrtc á porta, com duas fortes pancadas, como 
costuma):

Farmacia: Fidéles.1 meu cáro Fidéles.1 
elc.l e agora, o que faremos.l? ele á̂ sabe que 
eu te amo.l

Fidéles: Não imporia que saiba, menina; tu 
és muito temorata.l Ainda não sabes de huma 
’couza: trago aqui huma carta; vai-lhe abrir 
porta; é falça; masfarei-oengolil-a como verdadei­
ra/ '
’ Farmacia: Tu ès muito ardilozo.l é o que 
nos vale/ senào estávamos perdidos.1 perdidí­
simos. 1

Fidéles: Não temas! vai; vai; porque ao con­
trario, poderá ele desconfiar; e isso sera peior/

Farmacia: Sim; tens razão; ( Aproxima-se á por 
la, e abre);M eu... sim; és tú; já viestes; chegastes.

Larapio ( entrando sem reparar para Fidéles,/! 
Kntáo, minha Farmacia; como passastes aslongas 
horas que auzente de ti...

Farmacia: Já  sei; auzente de mim, palpitou seu 
coração; enfraqueceu-se sua existencia, &, &; 
li ho é assim!?

Larapio: ( percorrendo os olhos pela caza, dá 
com Fidéles; para este ): Oh! o Sr. por aqui!? 
o qequer; o que faz? perdeu alguma couza nesta 
minha habitação!? ,

Fidéles: Vira de propozito ( revelando cerlo 
•eceio em suas palavras, e em seus gestos ) tra­
zer-lhe huma carta de hum de seus maiores anu­
ros. I eil-a ( aprezentarlha ).

Larapio ( abrindo, e Fidéles escapando-se; a- 
:>erla a carta, que nada tem escripto, Fidéles já  
se acha na rua ): Que cachôrro.l que audáz l 
vir-me trazer huma carta branca.1 que quererá 
iizer isto? carta branca. 1 isto faz hum Rei a 
lium Prezidente, quando neste depozita toda a 
confiança.1 esperemos, ou reflectiremos.l o pa­
pel traz a corôa imperial.1 querem ver que es­
tou feito Prezidente da Província?! e com carta 
branca.I ( para a mulher, que até antão, como 
é seu costume, estava calada arrumando a cazaj: 
Sabes, minha queridinha.l ( abraçando-a ) 
istou feito Prezidente da Provincia; e com carta 
branca.1 (salta; pula; toca castanholas; e faz o 
diabo —  de alegria).

A mulher ( A’ parte ): Estou vingada.1 ele 
sempre me chama de criança; nenê; e não sei qe 
mais.l e agora está como o mais innocente me­
nino.1 ( para o marido ): Sim; estás muito con­
tente! estimo muito.1 Dr°. pouco não terei:, é 
só contos; pulos; danças; bailes: e nada mais/ 
coui isso não fico saptisfeita; nem o Sr. feliz, se... 
seus filhos.I. . . .

O Marido: Oh.l A’ parte) que sarna gálica.[ 
nada ha que a contenha.1 (cora certo desemba 
raço) se estou sizudo, incomoda-se, porque esto i 
sério.1 se brinco, zanga-se pòrque brinco.l Deos, 
ou o diabo, que a entenda.1 

— Para a mulher: Sra.l já  mandou prepa­
rar o que eu lhe dice que queria, quando vol­
tasse. 1?

Ela: Sabe que mais? —  ftão estou resolvi­
da a atural-o mais.l

Adeus. 1 adeus. 1 (sahindo).
Marido fatráz): Vem cá.l vem cá meu dia- 

binho.l vem.l vera.l /voltando) E fo i (cori 
certo ar de tristeza ) -se embora o diabo.1 
(mudando de tom) Esta jnulher é ainda « a is  
outras couzas alem daquelas que eu já  dice 
que éra.l —ò a 5* maravilha do Mundo. 1 é a pri­
meira garça do Universo.l éo  pendão da liber­
dade arvorado em todos os pontos do globo qtio 
habitamos.I

A mulher (vigiando): Nhonhô.l stá doen­
te? quer chá, ou chocolate?

0  Marido (espantado): Que ouço.1 será a vo- 
delia ? .1

Estou como huma furia.1 quero, e não posso I 
desejo e não faço; busco, e não pego.l tenho nes 
ta cabeça ás vezes, huma região de demonios.l 
como em outras, neste coração hum milhão d*: 
l)*ozes,l

0  ua ndo entrei, achei aqu i u m trahidor ; e quem sa- 
besehumladr&ò; sehura assassino. 1 Estou sempre 
•m luta com estes malvados.l sempre a mais per­
feita moral está sendo a guia de meuspassos.í Os



•utros riem-se.l me indigno.1 e nada faço.l Pare­
ce que oqese quer é eozar; gozar; e mais ç;ozar.l 
ninguém quer saber da modo; se lhe é licito, ou 
ilícito.1 nem tâo pouco das consequencias boas 
<mi más que podem rezullar.l 

Vou.l (desembainhando hum punhal/ vou táo- 
bem ser hum inmoral. 1A primeira que encon­
trar de meu agrado, gózo-a; ou fuço-a jurar ser 
Amiga de quem eu quizer— comeste ferro.1 

( Dá huma volta, com o punhal levantado; e 
sahe rapidamente ).

Fim do Acto primeiro.

SEGUNDO.

S cen » p r im e ira .

A Mulher (só, e coberta com hum longo vèo): 
Meu Deos.l que será feito do meu marido.1 ele 
Mhio como hum tigre capaz de devorar quantos 
prozas encontrasse diante de s i... que homem cru­
el; meu Deos.l o que farei eu para vel-o feliz.1 ? 
Se o maltrato, ele se incomoda; em náo Ibc dando 
se náo desgosta; se llie revelo afecto, ele se aflige, 
porque se lembra de minhas repetidas infidelida­
des lendo-a» em meu semblante.1 

Já não sei, meu Deos, o  que hei de fazer para 
dar-Hie hum viver como-a meu.l 

Ele é audáz; é querido; é estimado, —  desde o 
primeiro Monarcha do Mundo até o mais infimo 
malvado: Não ha classe alguma da sociedade, que 
o não ame; que o não respeite.I entretanto é 
/"mudando de tom) éesta vida sempre irregular— 
de pozares; de dór; de martirio.1 Estará ele 
condenado a viver semne em hum continuo fla­
gelo.1 e eu a acompanhal-o em seus desgostos.1? 
que sina é a minha.1 e que destino é o dele.l 
como o.Céo é  ás vezes cruél para com os entes 
que crôa.l

Teubo observado que tudo quanto existe tem 
huma paste de celeste, e outrade terrestre.1 Ani- 
maes; plantas; árvores; llôres; frutas: tudo.l tudo 
p celestial-terreno ou terreno celestial.1 Como 
Deos ha ligado o Céo á Terra, ou esta ao Cèo.l 

E' por isso que vemos; quer quanto ás nossas 
boas ações; quer quanto ás más; huma punição 
infalível; ou humu compensação generosa.1 Pa­
rece que a própria Natureza castiga e premeia 
aquelas de suas pártesele merecem premio; e cas-

.Somos dela huma parte, tanto phvzica como 
*»1 oral;eu espiritual, e material: assim deve ser 
fiorlanto.l

Sita; se os ttossos pés marchão por caminhos 
firmes, limpos, e seguros, nossos passos tambem 
sào firmes, limpos, e seguros. 1

Mas sea estrada que pizamos, é escabrosa; óra 
resvalámos; tropeçámos; cambaliAmos; e algumas 
vezes temos o infortunio decahir.l

— 0  bem nos conduz, e nos conserva feliz.1 ct 
mal ordinariamente nos faz desgraçados.1

Acena »cgiinda.
I

(EiTtra o' marido banhado em sangue; a mu­
lher ao vèl-o, dá hum grito-de dôr, e quazi cahe 
desfalecida/.

Marido: Eis as consequencias más de teu 
procedimento; e daqueles que tiverão a desgraça 
de acompanhar-te em tuas ignorancias. 1

Vês? está* saptisfeita.l 0  teu marido, ainda 
hontem hum dos homens mais honestos; mais su­
bios; mais prudentes, que se ha conhecido; não 
passa hoje ae hum criminoso de mórte.l 

E sabes porque? pela necessidade de huma 
mulher— amiga.1 

Fui, cruél, em busca, como por tantas vezes 
já me tem sido exhortado; e por innúmeros ami­
gos, aconselhado. 1

(V parte): Mas o Povo è sempre assim. 1 tem 
hum hornero vocação para Iwm emprego, ele en­
tende que lhe deve dar outro.1 ainda que iu 
dia seguinte o chãose alastre de cadáveres—é-i r.: 
isso indiferente; ou ao menos não lhe servi 1 
liçâo.l transtorna sempre os cálculos mais •■•m 
fundados daqules que mais o podem felicitai 
faz portanto muitas vezes a sua própria infr 
dade, ea  daqueles que ^íais útil The tem sic’ . 
podem ser, atendeiuío-os.l 

Em busca da huma amiga que me amasse, res­
peitasse; e comprehendesse — encontrei hum 
obstáculo.I vês oque fiz? miahas véstes aasás 
orevelão. fMostrando-as); Estão tiutus; e de san­
gue de hum parente teu.l

A mulher: Deos.l Deos.l ( embrulhando o 
rôstn I acudi-me.1 acudi-me.1 sor ’■'»¡-me.

Elle : E’ sempre assim: hum crim ' •/ .. 
tro crime.1 como huma virtude— out;. v.ríud 
Escápa-seés vezes dos Tribunaes h u m áis , i;> 
ninguém O'consegue dos Trihuuaes Divinos.1 

Ceos.l ac ouço.1? bonburdearão-mea caza.l?ba- 
rulhodeespadas.l (fica um tanto aflicto, e refletin­
do). Estou vendo o instante em queesta caza é va­
rejada.1 entrào nella soKlados.l e me arrastão ». 
alguma prizáo.l 

Como a idóa do crime rala e conserva o criuú- 
noso.l

E como a lembrança do bem que fazemos nos 
anima, fortalece, c enche de olearia.1

Aquele conduz o homem a o inferno.1 esta, ao 
Cèo.l

A mulher (como despertando de hum sono' 
Oueéisto. 1 (cheia de espanto) que vejo.l meu ma­
rido irado.1 (A’ parte) que pensamento atróz lhe 
0 cuparáa imagimção.l que cálculos de hom :n.

Eque mudanças se observão eni seus } o  ‘ti­
res.! óra é hum Anjo.l é mais —éhuml- jr j  
é i» mais atrevido general. 1 óra parece o fe­
roz ente que existe no mundo que habiiiiinos.l



gem digitalizada do original pertencente ao acervo da

5 —

Àproximando-sedelle) Senhor.1 que tens.l A tua nào posso mais.l
aflição me-enloquéce.l me-desespéra; e me-en- 
ttistece.l

Marido: Mulher/ se tu soubesses a indigna­
nte que de mim se apossa, quando vejo praticar 
actos contrarios ao dever!? ah! serias capás de 
mandar levantar lituna Ibrca; e mesmo com essa 
mão de seda, e esses olhos de santa, lavrar a 
sentença de morte, e prezonciar tão horroroza 
execução!

Esculápio (passeandoe meditabundo): Como 
considerarão; o que entenderão os homens por 
Partidos; Facções; associação politica! entende­
rão quiçá a eonmiiinidade entre todos os bens: 
ou entre os bens de todas as espécies/?

Ou os preceitos que mandão escrever, para qe 
haião direitos e deveres, órdem, e moral/?

Vejo todos os principios detrocados por aque­
les mesmo que em razão de taes principios em 
punhão o cétro da Autoridade.1 Quererá o Go­
verno, ou Nação, mudar de principios.1 que­
rerão opôsto aquilo que determinou que que- 

mandou escrever. 1na, eqe
Será assim que o Povo licará saptisfeilo!
Ou devem, entendem por....
Há lados em todus os paizescoristitiídonaes!ha|p ira hum lad o ) que tenho huina diaba 

homens; ha prece i los a respeitarem ea cumprir. E do na cabeça ) nesta cabeça/

Esc.: E eu, indagando pelas milhares de perdas 
que hei sofrido.l

Far.; Pois então, abracemos-nos, e morrámos 
juntos.1

Esculápio: Está dito (abração-se; e deixão-se 
ir cahindo;)

Ambos: Já que a Tefra nos foi ingrata; pro­
curemos a felicidade no C^ol

Fim do Acto Segundo;

ACTO TER C EIR O .
Certo indivíduo, cantarolando: Hão de 

morrer desgraçados! hão de morrer desgraça­
dos/ os que não quizefcm ser decretados, hão 
de morrer desgraçados.1 ( cantarolando, e pas­
seando ).

( Outro indivíduo entrando, e agarnmdo-o ); 
Mas o que tem, Sr.; o que tem?

O Primeiro ( voltando-se ): Q’ra o que te­
nho! o diabo nestas tripas; e o demonio nesta 
barriga.... e não te-quero dizer ( caminhando

baten-

è isto o que entendo por P irtido Político; oqu e 
nadti tem com a communidade de toda a especie 

■ de bens.l
Todos os que pensão de hum modo, fazem cer­

ta força; e se esta é maiòr que aquela, colóca os 
sSus companheiros no poder, para que 0 que 
julga-se mais conveniente a todos— seja feito/ e 
assim os que pensão de módo contrario.

Tudo o mais parece-me absurdo.I Por ou­
tra :

Ou todos gozarão iguacs liberdades; e então 
todos serão iguaes, ainda que aparentemente 
distiutos.l ou haverão distinções, confórme os 
careos e poziçôesque ocupão/...

/'Pondo a mão na cabeça): Sinto afrouxar-se 
tanto esta imaginação, ruando falo sobre moral, 
ou quando penso em imprimir hum tal sistema 
de administração pública, mesmo particular, 
que... ás vezes não sei o que devo fazer.1 

Parece que tem huns a liberdade de inmune­
mente fazerem quanto lhes parecer; outros ue pa­
decer, e de solrer.1 Hum trilhando averêda da 
virtude, padece.1 outro, seguindo a do vicio, —  
ennquéce.l 

A s vezes porem, se observa o contrario.1 
Masquem poderá vi versem regras, ou sempre- 

ceitosque regulem seusdireitos; seus deveres; seus 
poderes/? Serião as sociedades hum cáhos.l 

Anarchizar-se-hião, e iogo depois — destruir- 
se-hiáo.l

Farmacia (levantando-se ou erguendo-se do so- 
Ui em que estava recostada):

Ai.1 estou 13c cansada 1 tão abatida, que

O Segundo: Nada! mas o que ò verdade é 
que nossos amos vão hoje para o cemiterio. 1 

O Prmeiro: Çmno?! 6 possível isto?. 1 
0  Segundo: F.’ Iiuma verdade.1 Entenderão 

certo.-, esbirros de Policia, qe eles havião de vi 
ver separados; diziào eles— que a mulher, é pa­
ra eles, c quem mais quizesse gozal-a.l eo  ma­
rido, fizesse outro tanto com as mulheros que 
podesse, ou que quizesse.1 o rezultado foi pade­
cerem ambos muito.1 o marido, quazi morreu 
por Cinco ou seis vezes; e a  mulher, ticou de 
Professóra Publica de cidade —  hiiuia simples 
cozinheira, e lavadeira.1
Cheios ou ralados de desgostos, abraçarão-se hon- 
tem nesta, ou na sala immediata; e hoje lá vái> 
para o barro vermelho, com a firme rezolucão de 
gozar no outro Mundo, a felicidade que neste lhe 
foi negada.1

0  Primeiro. Sabes o que mais? ( batendo- 
lhe no liombro ) foi bem bom isso; porque agora* 
mudaremos-nos de caza.l 

0  Segundo: 0 ’ estúpido 1 pois tu querias 
melhor vida que a que tens.l?
E’s hum malvado.1 nào sabes agradecer a l)eos 
e aos homens os favores que te fazem.I 

0  Primeiro: Qual malvado.1 tu è que és 
hum tôlo.l ignóras ainda que ó boin ser ingrato 
aparentemente, para ser grato verdadeiramente. 1 
0 ' Sr. Tamanduá.1 eisplique-me melhor isso, 
ou como alguns costumam expressar-se.1 po­
nha a sua asserção com cores, eem  pedaços, que 
melhor se-comão e apreciem.1 

0  Segundo: Quer que eu seja seu méstre?



f Note-se: estas figuras devem ser as mais exhúti- 
las q ue se póde imaj inar).

0  Primeiro: Se quizer sor, não será o primei­
ro burro que berra.1

O Segundo: Agradeço-lhé muito o elogio.1 
estimaria entretanto...

O Primeiro: Já sei o qno estimaria que eu lho. 
dicesse: que a ingraiidãoó huma especiede luta 
entre o agraciado ou favorecido, e aquele qe faza 
graça ou favor.1 que as lulas, muitas vezes não 
só fortalecem o espirito, illiistrôo ou esclarecem a 
inleligencia, cdiiio até engordão e robustecem o 
corpo. 1
1! que por consequência os ingratos, quando as­
sim são paracom alguns, tem por lirn — ser-lhes 
u teis, senão necessa rio.s. 1
A luta é tão geral, enecessaria á vida, como o a-
limento ao corpo; como o ar á alma.l e se qe- 
res conhecer esta verdade, repará qiie iodos Iu- 
tão; e que aqueles que não te;n com quem o fa­
ção, íicão desesperados; e muitas vezes enloqti' 
cem.l
Por exemplo: os homens scientificos, como sa­
bes, estão sempre eiu continuas lutas.1 os Ar 
listas, qual é uque com sua ferramenta, nüo lu­
la constantemente!?
Os Filózofos, com suas descobertas.! os Uhetó 
ricos, cora a compozição de inagnificos discur­
sos.1 os Politicos, com o melhor sistema de íío- 
verno, ou com a mellior direção'que devem dar 
ios uegocios públicos.I os Majistrados, com a 

]> rseguiçôo dos criminozus, é com o emprego de 
todos os meios para que os cri mos se uào r;jpi- 
tão.l para que cada qual possua e goze aquil« 
que por direito lhe pertence. 1 Finalmente, não 
ha ente algum sobre a Tejra, que não lute no 
mister a que se dedica para poder viver.l 
Portanto, são loucos aqueles, que se assustão; 
fogem; ou pra^uejâo as lutas.I 
E é  delas, licai certo, que nasce o progresso, ea  
civilização dos Povos a todos os respeitos.1

O Segundo: Não pensei que V.issa Senhoria 
sabia tanto, e que era capaz de me dar tão grandi 
e boa lição. 1
Agradecido.1 agradecido.1 Sr. Tatú.l eu sou 
lodo seu.l venha de lá hum abraço. 1 ( abra- 
ção-se).
Tatú. Então, pelo qe me diz,está assàs oubastan- 
leinenle convencido.1 ou ao menos deve ficar— 
de que os nossos amos fizerão a maior das asnei­
ros ein se transportarem, por desgostozos das lu­
la». á m< 1 ior vida.l

Tamanduá: Sem duvida nenhuma.1 e que 
asneira.I deixar de coiner doce, para ir comer 
barro.i

Tatu; Mas vô, Amigo/ o Irabalho que os ho- 
mense as mulheres tivèrão para separar estes dois 
••ntes, em corpo e em espirito.! e que nunca fo- 
rão capazes de o conseguir de todo; ou completa­
mente.’

Pareciào entes celestes, ou auxiliados ou pror 
tejidosda Divindade.1 

Quando estavão longe os córpos, achavão-se os 
nspiritus tào bem ligados, quazi como se estives­
sem prezas as cabeças poV hum fio eléctrico.1 
Sempre a conversarem, sempre a seentreterem... 
huma couza è dizer; outra è ver; e não se podia 
deixar de crer.1

De tempos a tampos,por mais eisforços contrá­
rios, que outros fizessem, lá ia o marido ou vinha 
a mulher; e huma bela noite passávào ambos 
juntos.1

Ainda que depois nóvas perseguições, nóvas 
atrocidades, fizessem do marido, como se fora 
hum réo de medonhos crim es.1

Nunca pois os podérào separar. 1 até que se 
juntarão em corpo e alma; forào ou vão ser enter­
rados.1 patenteando d'esl’arte ao Mundo, e aos 
homens— a inpossibilidade do divórcio ou sepa- 
ração eterna de almas por Deos ligadas; abeucoa- 

e protegidas ou amparadas.1 
Sirva este facto de lição; e que aproveite a 

quantos pretenderem, ou tentarem —  divorciar
• sp< '.'OS.l

lamanduü: Tu ainda não sabes a quarta pir- 
te da nossa.1 oh.l se tu soubesses.1 

Tatú ( agarrando-o e com muitrt *empen!i 
0 ’ra, auiigo! diz, anda, fala; eu queti/ oin 
te.l •

Tamanduá : Não! (com aspecto impertinen 
não/ não digo nada! não quero te fazer sallar ú 
léctode jubilo/

Tatú : Mau.l ingrato.1 \ gente quer tanto 1 
a ele; e ele ainda quer ter segredos.! quer ocu i;.¡r 
aie couzasque me podem dar prazer.1 

Tamanduá : Não digo.l não quero.1 (m i. 
zanigado, e batendo com as mãos) estou com 
va.l

Tatú : Porque, meu queridinho?.l (afagand 
jue te fizerão.l?

Tamandúa : 0 ’ra porque. 1 inda pergunt.; 
Não se lembra que por trez vezes quiz cazar < 
uai e espiritualmente....comseu primo Eusta<) 
nlio; e uepois (empurrando-o) até com vocé.l 

y[ue nem ele, nem voçê tem querido.1? fazendo 
jissim penar; esta alma este coração.1 .... esla c 
beça. 1.1...

Tatú : O’ diabo.! tu estás variando.1 Qn t: > 
joespirito.nem  lodosos demônios que hihiw.i j r 
todas as regiões, são capazes ie divorciai i 
e quanto a o parir..,m  * .<;r;cusou homer 
^)ondo-lhe a mão no 1 ,não sou rúulher.i e
tu hasde sabêrque é íaisdanozoqueoh«»-
aiem pode praticar.1 

Tamanduá : Ma- que queres.l (ainda com as­
pecto impertinente/ anaxonei-me por li de to­
los os modos.I pavio tia alma; paxão do corpo. 1 

E se  tu não quueres satisfazer este dezejo c i 
locura... vou... faço... aeonteco... prgo... levo 
/'atirando-lhe com as mãos) faço o diabo, 1 (gri-
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¿ando/. idicão os dois pontos; e com especialidade o u ltr
T atú ; Pois já  que se não contenta com o mo em que há numerózos).

jiusso cazamento espiritual somente, seudo am-
Ij o > homens.1 já  que quer o immundo e absurdo 
cazamento carnal; decláro-lhe que não sou mais 
seu sücio.l (empurrando-o).

Tamanduá (empurrando-o tãobein/: Pois eu 
lambem não sou mais seu.l

;llá a mais renhida luta entre elesemquerom 
]it*m chapéos; descalção-se; rasgão cazacos; e fin- 
dãu a comedia, sahindo aos gritos: Fiquemos sem 
ctiapóo.l sem botas.1 sem camiza.l)

Mas estamos divorciados, carnal e espiritual­
mente.1 não.l nâo.l /"perto das portas poronde tem 
desahir; e voltando o rosto para a Scena, coinos 
chapéos ou restos destes levantados/; Viva.l..
\ iva.l.. Viva.l.1...........

! Deve descer o pano.
Jvstes vivos alçum tanto prolongados, como in-

Fim da Comedia. 

PERSONAGENS :

Esculápio-, F  ar macia, mulher deste; Tres me­
ninas menores de ís  annos, e hum menino menor 
de 4\ Fidelis, namorado de Farm acia ; Dois cria­
dos— Tamanduá, e Tatú.

Por—  Jo/é J o aq in i de tyam po* L e i o  
^orpn-Manto —

em Maio 18 de txtic
’ 1 ) 1' ’ * *

Porto Aleyre.

£3dk$i £ & A JÈ,

a s * * * - * » * * *
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